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INTRODUÇÃO:
O solo é um reservatório de água às plantas, os fatores que influenciam a disponibilidade de água às culturas são: a
estrutura do solo, a textura, tipo e quantidade de argila e teor de matéria orgânica.
As mudanças nas propriedades do solo provocados pela aplicação de dejetos suínos têm sido estudadas em alguns solos.
As principais propriedades alteradas são a densidade, porosidade, resistência do solo, erosão, estabilidade de agregados e
a capacidade de retenção de água.
A estrutura ideal do solo é aquela que permite uma grande área de contato entre às raízes e o solo, apresentando espaço
poroso que permita a movimentação da água, além da resistência à penetração não interferir no desenvolvimento das
raízes das plantas.
O objetivo geral deste trabalho foi avaliar a influência de aplicações sucessivas de dejetos suínos nos atributos físico-
hídrico-mecânicos do solo cultivadas com pastagem perene.



METODOLOGIA:
O trabalho consistiu de seis tratamentos, constituídos de cinco doses de DLS (40, 80, 120, 160 e 200 m³) aplicadas durante
um período de quatro anos e uma testemunha (sem dejeto).
As amostras com estrutura preservada foram coletadas nas camadas de 0-5; 5-10; 10-15; 15-20; 20-25; 25-30 cm.
Estas amostras foram utilizadas para a determinação da densidade do solo e a classificação dos poros: macroporos,
microporos e criptoporos; foi realizada aplicando tensões crescentes. Os macroporos foram determinados na tensão de 6
kPa, os criptoporos partir de 1500 kPa e os microporos, foram obtidos pela diferença entre as tensões de 6 e 1500 kPa.
O delineamento experimental utilizado foi de blocos completamente casualizados, com cinco repetições. As profundidades
foram alocadas na parcela principal e os tratamentos na subparcela. Os resultados obtidos foram submetidos à análise de
variância e os dados significativos foram comparados através do teste de Tukey com 5% de probabilidade de erro.

RESULTADOS E DISCUSSÕES:
A densidade do solo (Ds) não foi influenciada pelos tratamentos aplicados. Na média das camadas analisadas percebe-se
que houve uma redução da Ds na camada 0-5 cm em relação as camadas 10-15 cm e 20-25 cm, não diferindo das demais
(Tabela 1).
A macroporosidade não foi influenciada pelos tratamentos aplicados e camadas analisadas. Um ponto a ser destacado é a
grande variação dos valores de macroporosidade observado pelo valor do C.V (Tabela 2), indicando a elevada variabilidade
espacial desse atributo no solo em função da presença de bioporos e espaços vazios que aumentam significativamente o
coeficiente de variação.
A microporosidade também não foi influenciada pelos tratamentos e camadas analisadas. O volume de microporos é maior
na camada 0-5 cm e na testemunha que não recebeu DLS, variando de 0,269 m3 m-3 na camada 0-5 cm a 0,206 m3 m-3
na camada de 25-30 cm. Analisando a média geral das camadas, observando-se uma redução na microporosidade
conforme aumenta a profundidade. (Tabela 3). Este resultado concorda com o estudo realizado por Jorge et al (1991) que
não encontraram diferença na microporosidade após quatro anos de aplicação de lodo de esgoto e difere do trabalho
realizado por Seganfredo (1998) onde após três anos de aplicação de DLS constatou diminuição na microporosidade do
solo.
O volume de criptoporos não apresentou diferença significativa entre doses e camadas. Na média geral observa-se que o
volume de criptoporos é menor na camada 0-5 cm, variando de 0,202 m3 m-3 na camada de 0-5 cm a 0,262 m3 m-3 na
camada de 25-30 cm. Considerando que os criptoporos são os poros com diâmetro inferior a 0,0002 mm podemos observar
que na camada de 0-5 cm aproximadamente 43% da água retida no solo está disponível as plantas, enquanto na camada
25-30 cm este valor chega a 57% (Tabela 4).

CONCLUSÃO:
A densidade do solo e a distribuição do diâmetro dos poros do solo não são influenciadas pela aplicação de até 200m3/ano
por quatro anos de dejeto líquido de suíno.
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